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Por quê devemos fazer adaptação curricular? 





flexibilização 

modificações que a escola e / ou professores fazem para garantir 
que todos tenham acesso ao currículo. 

adaptação 

ocorre momento em que, por consequência dos 
impedimentos da deficiência, o aluno não consiga acessar 

o currículo comum a todos os estudantes. 



a partir de um currículo flexível, com 
o objetivo atender à diversidade de 

todos os alunos, se faz possível a 
realização das adaptações 

curriculares de acesso aos conteúdos 
para os alunos que dela necessite.  



Conteúdos mais relevantes 



Neste ano, quais os 

conteúdos mais 

importantes para este 

aluno aprender? 





Definir  

METAS ALCANÇÁVEIS 



Todas as pessoas 

deverão estar 

incluídas 



Acesso 

e 

Permanência 



as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino evidenciam a 
necessidade de confrontar as práticas discriminatórias e criar 

alternativas para superá-las 



Art. 59º. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 
necessidades especiais: 
 
 I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender às suas necessidades; 
 II - terminalidade específica e aceleração  
III – professores com especialização adequada  

CAPÍTULO V 
Da Educação Especial  



Resolução CNE – nº02/01  

artigo 2º, define  que: 

Os sistemas de ensino devem matricular todos os 
alunos, cabendo às escolas organizar-se para o 
atendimento aos educandos com necessidades 
educacionais especiais, assegurando as condições 
necessárias para uma educação de qualidade para 
todos. (BRASIL, 2001). 
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Resolução CNE – nº02/01  

Artigo 8 – As escolas da rede regular de ensino devem 
prever e prover na organização de suas classes comuns: 

III – flexibilização e adaptações curriculares que 
considerem o significado prático e instrumental dos 

conteúdos básicos, metodologias e ensino e recursos 
didáticos diferenciados e processos de avaliação 
adequados ao desenvolvimento dos alunos que 

apresentam necessidades educacionais especiais, em 
consonância com o projeto pedagógico da escola, 

respeitada a frequência obrigatória.” 
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NECESSIDADE EDUCACIONAL ESPECIAL 

Toda necessidade educativa 
especial/especifica REQUER 

RESPOSTAS educativas 
especiais/especificas  

(LOPES, 2014) 

Não é deficiência 



•  Será que ele vai conseguir acompanhar a turma?  
 

• Vai compreender as aulas? 
 

•  Como vou avaliá-lo?  
 

• E se ele não adquirir todas as competências 
necessárias para passar de ano, o que fazer? 

questionamentos comumente observados: 



A necessidade individual do aluno, constitui a 
base para a elaboração do plano, que deve indicar 
priorização de tarefas e modos de avaliação que 
possibilitem o atendimento a essa necessidade. 

Nascimento (2011)  



é importante que seja feita uma avaliação compreensiva do  

nível de desenvolvimento e 
aprendizagem do aluno 

considerando o que ele já sabe, a fim de que se determinem 
suas necessidades educacionais, com base nas quais será 
elaborado o plano.  
No Plano, são registradas as necessidades educacionais 
especiais do aluno, a partir da observação e da avaliação em 
sala de aula e das informações complementares 
disponibilizadas pelos participantes no processo.  



Alunos com NEE implicam grandes desafios no processo de 
escolarização.  
Por se tratar de uma estratégia de ensino aplicada, a construção do 
Plano pode se concretizar no contexto escolar a partir da vivência e dos 
conhecimentos dos atores envolvidos diretamente com os processos de 
ensino e aprendizagem, ou seja, os professores.  
Esse instrumento retrata os conteúdos e/ou as habilidades sobre os 
quais o aluno já tem domínio e suas necessidades, bem como os 
objetivos que o professor pretende alcançar e os recursos que deseja 
usar.  
Portanto, sua utilização durante o processo de ensino e aprendizagem 
facilitará a mediação nas interações entre professor e aluno e, por fim, a 
própria promoção da inclusão. 



é uma estratégia que contém a direção de como 
percorrer esse caminho, tornando-se um mapa 
valioso para o professor.  

 
Consideramos que o PAEE, como 
proposta de organização curricular, 
auxilia tanto o professor, em suas 
práticas pedagógicas mediadas, 
quanto o aluno, no desenvolvimento 
de seu potencial.  





educativa especial/especifica 

ACESSIBILIDADE 
Condição fundamental a todo 

e qualquer processo de 

inclusão educacional  

Diminuir e 

eliminar as 

barreiras 

Kazumi Sassaki (2010) 



educativa especial/especifica 

Se apresenta em múltiplas 

dimensões, de natureza: 

ARQUITETÔNICA 



educativa especial/especifica 

Se apresenta em múltiplas 

dimensões, de natureza: 

COMUNICACIONAL 



educativa especial/especifica 

Se apresenta em múltiplas 

dimensões, de natureza: 

METODOLÓGICA 
 

De forma simples, se 
refere a formas em que 
coisas são ensinadas ou 
executadas, que podem 

acabar excluindo pessoas 
com deficiência. 

 

Também é conhecida como acessibilidade pedagógica 



educativa especial/especifica 

Se apresenta em múltiplas 

dimensões, de natureza: 

INSTRUMENTAL 
Adaptação da forma como alguns alunos poderão usar o lápis, a caneta, a 
régua e todos os demais instrumentos de escrita, normalmente utilizados em 
sala de aula, na biblioteca, na secretaria administrativa, no serviço de 
reprografia, na lanchonete etc., na quadra de esportes etc. As bibliotecas 
deverão possuir livros em braile, produzidos pelas editoras de todo o Brasil. 
Dispositivos que facilitem anotar informações tiradas de livros e outros 
materiais, manejar gavetas e prateleiras, manejar computadores e acessórios 
etc. “E materiais necessários [acessibilidade instrumental].” (Resolução 
CNE/CEB nº 2, de 11/9/01, art. 12) 





educativa especial/especifica 

Se apresenta em múltiplas 

dimensões, de natureza: 

PROGRAMÁTICA 

Revisão atenta de todos os programas, regulamentos, portarias e 
normas da escola, a fim de garantir a exclusão de barreiras 
invisíveis neles contidas que possam impedir ou dificultar a 
participação plena de todos os alunos, com ou sem deficiência, na 
vida escolar. Sem barreiras invisíveis nos regulamentos e normas 
para uso dos serviços e materiais disponíveis na biblioteca. 



educativa especial/especifica 

Se apresenta em múltiplas 

dimensões, de natureza: 

ATITUDINAL 
Realização de atividades de sensibilização e conscientização 
Promovidas dentro e fora da escola  
a fim de eliminar preconceitos, estigmas e estereótipos, e  
estimular a convivência com alunos que tenham as mais diversas 
características atípicas (deficiência, síndrome, etnia, condição 
social etc.)  
para que todos aprendam a evitar comportamentos 
discriminatórios.  



adaptação curricular 



promover as modificações que 
forem necessárias para atender 
às necessidades de seus alunos: 

• acesso ao currículo;  
• participação integral, efetiva e 
bem sucedida em uma 
programação tão comum quanto 
possível;  
• a consideração e o atendimento 
de suas peculiaridades e 
necessidades especiais no 
processo de elaboração: a) do 
plano municipal de educação;  
b) do projeto político da escola;  
c) do plano de ensino do professor 



ACOLHIMENTO 
FERRAMENTA DA BNCC NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

a BNCC cita algumas ações, entre elas:  
 
• identificar estratégias 

 
• apresentar e contextualizar componentes curriculares  
• fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares  

 
• selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-

pedagógicas diversificadas 



ACOLHIMENTO 
FERRAMENTA DA BNCC NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Mais além, é preciso: 
 
• motivar e engajar os alunos nas 

aprendizagens; 
 

•  selecionar, produzir, aplicar e avaliar 
recursos didáticos e tecnológicos para apoiar 
o processo de ensinar e aprender; e 
 

•  manter processos contínuos de 
aprendizagem 



3 pontos importantes: 

 
 

Estrutura 

 

 

 

Qualificação dos 

profissionais 

 

 

 

Envolvimento dos 

demais alunos 



Onde ele está, pra onde vai 



             









4.(2+8)= 









Trabalho Colaborativo 

ou Co ensino 
consiste numa parceria entre os professores de 
educação regular e os professores de educação 
especial. 
Um educador comum e um educador especial 
dividem a responsabilidade de planejar, instruir 
e avaliar os procedimentos de ensino a um 
grupo heterogêneo de estudantes 

PROFESSOR REGENTE 
traz saberes do conteúdo e o que prevê o 
currículo e o planejamento da escola 

PROFESSOR DA EDUCAÇÃO ESPECIAL  
contribui com propostas e opções 
metodológicas, planejando estratégias e 
elaborando recursos adequados para promoção 
da aprendizagem. 



A inclusão só se tornará realidade quando o 
houver um ensino colaborativo. O aluno com 
deficiência não pode ser encarado como 
aluno do professor especializado, mas da 
escola. Quando os olhares do professor 
regente e do especializado se entrecruzarem 
e dividirem a responsabilidade de planejar, 
instruir e avaliar, o aluno passará a ser 
encarado de frente, como aluno da escola. 



• se o ALUNO compreende e 
participada 
• qual é o ritmo de sua aprendizagem  
• se necessita de recursos adicionais 
• se solicita auxílio do colega ou do 
professor 
• a interação 
 

é importante que o professor 
identifique no cotidiano educacional: 



•se consegue se agrupar com os demais alunos em classe e 
nos outros espaços da escola;  
• se é assíduo;  
• se necessita de auxílio para vir à escola;  
• se cuida dos seus materiais;  
• quais são as suas atividades preferidas;  
• o que apresenta facilidade para resolver;  
• se consegue relatar um fato ocorrido sequencialmente. 

é importante que o professor 
identifique no cotidiano educacional: 



Adequações Curriculares 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

valorizar as diferenças existentes entre os alunos, 
criando um ambiente de respeito às limitações e 
virtudes do outro e no qual exista comunicação. 

 Para tanto, atividades podem ser realizadas com o 
objetivo de aumentar a união entre os alunos. 



O planejamento deverá considerar 
a diversidade, estando alerta para 
as características individuais 



Minetto (2008) 

a decisão da necessidade de 
adaptações não é individual (do 

professor ou do orientador), mas 
sim de responsabilidade de todos 
os envolvidos e, por isso, distribui 
responsabilidades, incluindo ai à 

família. 
 O sucesso não depende somente 

de uma pessoa, nas da 
participação de todos. 



Cada um tem que fazer 

uma parte, a sua parte 



sugestões para 
adaptações curriculares  



Obrigado! 


